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CORITIBA 
VOLTA  A  VENCERI 

Com  dois  gois  de  Alex,  time| 
bateu  o  São  Paulo  por  2x0 


Marquinhos  Santos  mexeu  bastante  na  equipe,  mas  foi  o  meia  veterano  quem  decidiu  i  jonathan  campos  /  folhapress 


Sinal  do  4G 
tem  falhas, 
admitem 
empresas 

Celulares.  Tecnologia  é  mais  vulnerável  a  obstáculos  físicos,  por 
isso  as  áreas  de  sombra  aparecem  mesmo  nos  bairros  centrais. 
Para  resolver  o  problema  será  necessária  a  instalação  de  mais 
antenas,  e  agora  a  prefeitura  pretende  diminuir  restrições  pág.os 


STF  decide 
se  novela  do 
mensalão  terá 
fim  imediato 


Supremo  define  se  aceita  os  embargos 
infringentes  ou  se  condenados  já 
podem  ser  presos.  Caso  os  recursos  não 
forem  aceitos,  julgamento  pode  acabar 
nesta  semana.  Do  contrário,  decisão 
pode  demorar  meses  pág.06 


Alta  do  dólar  vai 
mudar  hábito  de 
consumo  no  Natal 

Projeção  da  Confederação  Nacional  do 
Comércio  é  de  que  as  roupas  tomarão 
o  lugar  dos  bens  duráveis  pág.os 

Moradores  cobram 
ponte  e  fecham  f erry 

Manifestantes  bloquearam  a 
passagem  em  Guaratuba  no  sábado 
e  já  marcaram  mais  protestos  pág.o2 
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cobram 


fecham  ferry 
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Pedido  antigo.  Eles  reclamam  de  insegurança,  estrutura  precária  e  filas  na  travessia  da  baía  de  Guaratuba 


Transparência 


Fim  do  voto 
secreto 

Os  vereadores  de  Curitiba 
votam  hoje  uma  proposta 
para  abolir  o  voto  secreto 
na  Câmara  Municipal.  A 
mudança  foi  sugerida  por 
Pedro  Paulo  (PT).  Pelas 
regras  atuais,  admite-se 
este  tipo  de  votação  para 
se  deliberar  sobre  vetos, 
destituição  de  membros 
da  Mesa  Diretora,  perda 
de  mandato  de  vereador 
ou  julgamento  do 
prefeito. 


Dólar 

-0,86% 
(R$  2,30) 

Bovespa 

+  2,67% 
(53.749  pts) 

Euro 

- 1,06% 
(R$  3,02) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Para  pressionar  pela  constru- 
ção da  ponte  que  ligaria  Gua- 
ratuba a  Marinhos,  no  litoral 
do  Paraná,  moradores  e  usuá- 
rios do  ferryboat  fecharam  a 
travessia  na  manhã  de  sába- 
do. De  acordo  com  Alex  Fatel, 
organizador  do  movimento 
Ponte  Travessia  de  Guaratuba 
Já,  cerca  de  300  pessoas  par- 
ticiparam, mas  uma  liminar 
obtida  pelo  governo  do  Esta- 
do impediu  o  movimento  de 
continuar.  "Acionar  a  Justiça 
eles  conseguem,  mas  cumprir 
a  Constituição  Estadual,  não", 
reclamou. 

Segundo  ele,  o  fechamen- 
to deve  se  repetir  em  outu- 
bro e  novembro  e  também  na 
temporada.  "Queremos  cha- 
mar a  atenção  para  um  pro- 
blema que  é  generalizado,  e 
não  apenas  na  temporada. 
Balsas  se  perdem  e  ficam  à  de- 
riva e  existem  filas.  Há  alguns 
dias,  uma  viatura  do  Samu  le- 
vava um  paciente  de  Guaratu- 
ba para  Marinhos  e  teve  que 
ficar  esperando  a  balsa,  colo- 
cando em  risco  a  vida  daquela 
pessoa.  É  um  absurdo",  argu- 
menta Fatel. 

Na  página  do  movimen- 
to no  Facebook,  usuários  do 
ferryboat  reclamam  do  tem- 


po de  espera.  Um  deles  con- 
tou que  chegou  a  levar  mais 
de  uma  hora  e  meia,  em  ple- 
na quinta-feira,  para  fazer  a 
travessia.  Além  disso,  eles  têm 
medo  por  causa  do  mau  esta- 
do das  balsas  e  do  trapiche. 
Sem  falar  na  lotação,  que  le- 
va parte  de  veículos  a  ficar  fo- 
ra da  balsa. 

Algumas  medidas  foram 
tomadas  para  tentar  melho- 
rar a  situação  do  serviço  -  en- 
tre elas  a  instalação  de  balan- 
ça pelo  DER  e  notificação  da 
Capitania  dos  Portos  do  Para- 
ná à  CTG  (Concessionária  Tra- 
vessia de  Guaratuba),  cobran- 
do manutenção. 

Abaixo-assinado 

O  movimento  está  organizan- 
do um  abaixo-assinado  que 
será  entregue  à  prefeitura  de 
Guaratuba,  ao  Governo  do  Pa- 
raná e  à  Assembleia  Legislati- 
va. Já  são  cerca  de  1,7  mil  as- 
sinaturas, recolhidas  em  atos 
promovidos  no  Estado  e  na  in- 
ternet, no  www.pontedegua- 
ratubaja.com.br.  "Queremos 
chegar  a  100  mil  assinaturas", 
diz  Fatel. 

O  Metro  Jornal  procurou 
por  três  dias  o  deputado  es- 
tadual Nelson  Justos,  um  dos 


ir* 


Balsa  sobre  a  baía  não  funcionou  no  fim  de  semana  i  divulgação 


representantes  da  região  li- 
torânea na  Assembleia,  mas 
não  foi  atendido.  A  prefeita 
de  Guaratuba  e  presidente  da 
Amlipa  (Associação  dos  Muni- 
cípios do  Litoral),  Evani  Jus- 
tus,  também  foi  procurada  e 
não  falou  à  reportagem.  Sua 
assessoria  apenas  informou 
que  a  Amlipa  vai  marcar  reu- 
nião com  os  prefeitos  do  lito- 
ral e  o  governador  Beto  Richa 
para  pedir  a  ponte. 

O  prefeito  de  Matinhos, 
Eduardo  Dalmora,  questio- 


na a  vontade  política  de  cons- 
truir a  ponte.  "Esses  dias  libe- 
raram R$  110  milhões  para 
viadutos  e  asfalto  em  Para- 
naguá. Outros  R$  37  milhões 
foram  para  restaurar  prédios 
em  Morretes.  A  ponte  custa- 
ria R$  70  milhões,  talvez  R$ 
80  milhões.  O  Beto  (Richa)  se 
diz  sensível  à  causa.  Então, 
não  consigo  entender  por  que 
não  sai",  argumenta. 

[Ã|  CAMILA  CASTRO 
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Opinião 


Você  apoia  a  construção  da  ponte?  Por  que? 


"Os  turistas  sofrem  um 
mês,  em  alta  temporada 
é  assim  mesmo,  mas  nós 
sofremos  o  ano  todo.  0 
Beto  (Richa)  prometeu 
que  daria  o  início  da 
ponte  e  nós  vamos  lutar 
por  ela." 

M0RDECAI  OLIVEIRA, 
PRESIDENTE  DA  CÂMARA  DE 
VEREADORES  DE  GUARATUBA 


"Somos  a  favor,  mas 
sabemos  que  o  cobertor 
é  curto  e  é  preciso 
definir  prioridades.  A 
construção  da  BR-101 
criaria  possibilidades  de 
tráfego,  desafogando  o 
litoral  como  um  todo." 

J0Ã0  ARTHUR  MOHR,  MEMBRO 
D0  CONSELHO  TEMÁTICO  DE 
INFRAESTRUTURA  DA  FIEP 


"A  mobilidade  é  de  suma 
importância.  Moradores 
de  Guaratuba  vão  mais 
a  Joinville  do  que  a 
Paranaguá  por  causa 
do  ferryboat.  A  ponte 
reintegraria  os  moradores, 
que  estão  quase  ilhados." 

ADAUTO  MENDES  LUDERS, 
PRES.  DA  AGÊNCIA  DE  DES.  D0 
TURISMO  D0  LITORAL  D0  PR 


"A  ponte  é  promessa 
desde  o  tempo  do  Alvaro 
Dias.  Parece  que  os 
políticos  não  querem  que 
a  coisa  aconteça.  0  ferry 
está  caindo  aos  pedaços  e 
o  trapiche,  uma  porcaria. 
Há  risco  na  travessia." 

CARLOS  DALBERT0  FREIRE, 
MEMBRO  DA  ASS.  COMERCIAL  E 
EMPRESARIAL  DE  MATINHOS 


"Temos  uma  balsa  que 
demora  1  hora  ou  1  hora 
e  meia  para  fazer  três 
quilómetros.  Em  dia  de 
cerração,  a  balsa  nem 
sai.  É  uma  vergonha.  Não 
consigo  entender  por 
que  não  sai  a  construção 
dessa  ponte." 

EDUARDO  DALMORA,  PREFEITO 
DE  MATINHOS 


Obra  pode 
entrar  no 
projeto  da 
BR-101 

De  acordo  com  o  DER- 
-PR  (Departamento  de 
Estradas  e  Rodagem),  a 
ponte  pode  ser  viabiliza- 
da durante  a  construção 
da  BR-101.  Um  projeto 
de  estudo  de  viabilida- 
de técnica,  económica 
e  ambiental  da  rodovia 
será  licitado  ainda  este 
ano,  segundo  Glauco  Lo- 
bo, coordenador-técni- 
co  da  Diretoria  Técnica 
do  DER. 

"Uma  das  opções  do 
traçado  é  por  Guaratu- 
ba, mas  seria  para  veí- 
culos pesados,  com  vá- 
rias faixas,  e  jogaria  o 
tráfego  para  dentro  das 
cidades  de  Matinhos  e 
Guaratuba,  muito  mais 
do  que  tem  hoje  com  o 
ferryboat",  avalia  Lobo. 

No  entanto,  o  estudo 
pode  apontar  para  ou- 
tro traçado  da  BR-101, 
como  passando  por 
Cubatão.  "Se  o  traçado 
for  outro,  o  DER  vai  es- 
tudar a  ponte  de  Gua- 
ratuba de  uma  outra 
forma,  como  uma  pon- 
te para  veranistas  e  trá- 
fego local",  adianta  ele. 
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Sinal  do  4G  ainda  tem 
problemas,  dizem  teles 

Celulares.  Frequência  usada  e  dificuldade  de  instalar  antenas  prejudicam  o  serviço.  Prefeitura  vai  diminuir  as  restrições 


Prometido  com  um  dos  bene- 
fícios da  Copa  do  Mundo  para 
as  cidades-sedes  brasileiras,  o 
serviço  de  4G  vem  tendo  pro- 
blemas para  se  instalar  em 
Curitiba.  Já  oferecido  por  três 
empresas  na  capital  (Vivo, 
Tim  e  Claro),  as  próprias  te- 
les admitem  que  a  qualidade 
vem  sendo  abaixo  da  prevista. 

"A  instalação  deveria  ter 
coincidido  com  a  mudança 
na  legislação.  Da  forma  como 
foi  lançado  a  qualidade  ficou 
abaixo,  e  a  abrangência  tam- 
bém não  é  a  gostaríamos  de 
oferecer"  afirma  o  diretor  da 
Sinditelebrasil  (Sindicato  das 
Empresas  de  Telefonia  Mó- 
vel), Carlos  Duprat. 

O  serviço  ainda  tem  pou- 
cos clientes  em  Curitiba.  De 
acordo  com  a  consultoria  Te- 
leco,  em  estudo  feito  a  partir 
de  dados  da  Anatei  (Agência 
Nacional  de  Telecomunica- 
ções), apenas  7.380  celulares 
com  DDD  41  acessaram  o  4G 
em  julho  deste  ano.  No  Brasil 
todo,  foram  257  mil  acessos 
no  mesmo  período. 

As  empresas  apontam  co- 
mo principais  dificuldades 
no  serviço  a  frequência  libe- 
rada pela  Anatei  para  o  4G, 
além  das  restrições  impostas 
pela  legislação  municipal  pa- 
ra instalar  as  antenas. 

"O  grande  problema  é  a 
frequência.  Nós  avisamos 
para  a  Anatei  que  o  uso  da 
faixa  de  2,5  (MHz),  não  era 
a  melhor.  A  ideal  é  a  de  700 
(MHz),  já  que  quanto  me- 
nor a  frequência,  maior  o 
alcance.  Do  jeito  que  está, 
exige  a  instalação  de  mui- 
tas antenas",  explica  o  di- 


"Da  forma  como 
foi  lançado  o  4G,  a 
qualidade  ficou  abaixo 
e  a  abrangência  não 
é  a  que  gostaríamos 
de  oferecer" 

CARLOS  DUPRAT,  DIRETOR  DA 
SINDITELEBRASIL 

retor  territorial  da  Vivo  no 
Paraná  e  em  Santa  Catari- 
na, Jackson  Rodrigues. 

As  três  empresas  que 
oferecem  o  4G  na  cidade 
apontam,  em  seu  mapas  de 
cobertura  publicados  na  in- 
ternet, a  existência  de  di- 
versos "pontos  de  som- 
bra" mesmo  nos  bairros 
centrais.  Além  disso,  o  si- 
nal não  chegou  nas  regiões 
mais  afastadas.  "A  tecnolo- 
gia sofre  um  pouco  mais 
com  as  interferências  físi- 
cas -  como  paredes  muito 
densas  ou  ambientes  inter- 
nos. Apesar  disso,  o  4G  tem 
a  característica  de,  mesmo 
com  o  sinal  fraco  aparecen- 
do no  visor,  manter  a  trans- 
missão de  dados  normal- 
mente", diz  Rodrigues. 

Menos  proibições 

A  prefeitura  está  concluin- 
do um  projeto  de  lei  para  fa- 
cilitar a  instalação  de  ante- 
nas de  celular  no  município. 

De  acordo  com  o  superin- 
tendente de  projetos  da  se- 
cretaria municipal  de  urba- 
nismo, Reginaldo  Mendes 
Júnior,  a  ideia  é  diminuir  as 
restrições  em  topos  de  edifí- 
cios e  liberar  as  antenas  em 


algumas  outras  áreas  que 
hoje  estão  proibidas. 

"Vamos  flexibilizar  as 
regras,  mas  limitando  a  al- 
tura das  antenas  em  pré- 
dios para  diminuir  o  im- 
pacto urbano.  Ninguém 
vai  poder  instalar  uma  an- 


tena de  40  metros  na  Cân- 
dido de  Abreu",  exemplifi- 
ca. "Com  o  maior  uso  dos 
prédios,  creio  que  70%  do 
problema  de  cobertura  se 
resolve",  prevê. 

O  projeto  de  lei  da  prefei- 
tura deve  ser  entregue  na 


Câmara  Municipal  no  próxi- 
mo mês.  Além  dele,  um  de- 
creto municipal  deve  ser  fei- 
to para  regular  o  setor. 


f*k  I  THIAGO 
n  MACHADO 
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Exigências  no  interior  foram  cumpridas 


al  ISANDR0  NASCIMENTO/ ALEP 


As  empresas  de  telefonia  ce- 
lular afirmam  que  já  cumpri- 
ram as  exigências  da  Anatei 
para  as  cidades  do  interior  do 
Paraná.  A  qualidade  do  sinal 
foi  questionada  pela  CPI  da 
Telefonia  Celular  na  Assem- 
bleia Legislativa,  que  apontou 
este  como  o  principal  proble- 
ma do  serviço  na  região. 

No  entanto,  segundo  o  di- 
retor da  Sinditelebrasil,  Car- 
los Duprat,  o  acordo  do  poder 
público  com  as  empresas  era 
de  instalar  o  serviço  de  celu- 
lar em  80%  da  área  sede  de  to- 
dos os  municípios,  o  que  já  foi 
feito.  "Não  há  contratos  para 


abranger  estradas  ou  áreas  ru- 
rais. As  empresas  não  têm  es- 
sa obrigação",  afirma. 

Durante  a  CPI,  no  entanto, 
houve  questionamentos  de 
que  as  empresas  não  investi- 
riam em  algumas  regiões  por 
não  terem  o  retorno  financei- 
ro da  instalação  as  antenas. 
"Isso  depende  muito  da  loca- 
lização e  da  concorrência  no 
local.  Em  poucos  lugares  do 
mundo  temos  quatro  empre- 
sas com  20%  a  30%  do  merca- 
do", comentou  Duprat. 

Para  melhorar  a  qualidade 
do  sinal,  na  semana  passada 
foi  assinado  pelas  telefónicas 


e  representantes  da  Assem- 
bleia Legislativa  e  dos  muni- 
cípios o  "Pacto  das  Antenas". 
A  ideia  é  criar  uma  proposta 
de  lei  que  seria  adotada  pelas 
prefeituras  -  e  assim  as  empre- 
sas se  comprometeriam  a  ins- 
talar mais  antenas. 

"Estamos  muito  otimistas 
com  o  pacto.  Com  ele  podere- 
mos dar  a  qualidade  de  sinal 
que  o  paranaense  merece. 
No  começo,  quando  o  assun- 
to era  desconhecido,  impuse- 
ram muitas  restrições.  Agora 
isso  já  virou  assunto  pacifica- 
do no  mundo  todo"  ,  afirma 
Duprat.  ©  metro  curitiba 


Direitos. 
Campanha 
valoriza 
pessoas  com 
necessidades 


A  prefeitura  de  Curitiba  co- 
meçou a  veicular,  neste  final 
de  semana,  uma  campanha 
tratando  dos  direitos  das  pes- 
soas com  necessidades  espe- 
ciais. "Normalmente  as  pes- 
soas se  dirigem  àquelas  com 
deficiência  com  pena  ou  elo- 
giando sua  capacidade  de 
superação,  como  se  elas  só 
tivessem  valor  se  fossem  su- 
per-heróis.  Mas  elas  têm  valor 
por  aquilo  que  são,  não  pela 
superação",  explica  o  secretá- 
rio de  comunicação,  Gladimir 
Nascimento. 

Dois  filmes  de  30  segun- 
dos foram  criados.  O  primeiro 
trata  de  uma  criança  com  sín- 
drome de  down  que  participa 
de  um  aniversário  e  toma  as 
mesmas  atitudes  que  outras 
crianças.  O  segundo  filme  é 
com  uma  adolescente  surda 
que  aparentemente  está  estu- 
dando, mas  dá  prioridade  as 
mídias  sociais. 

©  METRO  CURITIBA 
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Procissão 
da  luz 

Ontem,  no  Centro,  uma 
procissão  homenageou 
Nossa  Senhora  da  Luz 
dos  Pinhais,  a  padroeira 
da  cidade.  A  Festa  da 
Luz  começou  na  sexta- 
feira,  e  cerca  de  10  mil 
participaram,  segundo  a 
Arquidiocese. 
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Transito  sem  setas 


Falta  de  sinalização.  Setas  no  trânsito  são  itens  pouco  usados  por  boa  parte  dos  motoristas  em  Curitiba.  Assunto  vira  até  piada 


Quem  nunca  presenciou  al- 
guma confusão  no  trânsito 
e  até  mesmo  precisou  frear 
bruscamente  por  conta  de 
algum  motorista  que  en- 
trou na  frente  ou  fez  algu- 
ma curva  sem  sinalizar? 

Neste  ano,  de  janeiro  a 
junho,  foram  95  motoris- 
tas multados  em  Curitiba 
com  base  no  artigo  196  do 
Código  de  Trânsito  Brasilei- 
ro, que  estabelece  como  in- 
fração  "deixar  de  indicar 
com  antecedência,  median- 
te gesto  regulamentar  de 
braço  ou  luz  indicadora  de 
direção  do  veículo,  a  mu- 
dança de  direção  ou  de  fai- 
xa de  circulação".  A  multa  é 
de  R$  127,69  e  5  pontos  na 
CNH  (Carteira  Nacional  de 
Habilitação). 

"É  um  número  conside- 
rado alto,  e  sabemos  que 
o  volume  dessa  infração  é 
muito  maior.  Se  tivéssemos 
um  agente  em  cada  esquina 
faltaria  bloco.  Os  motoristas 
precisam  mudar  essa  postu- 
ra", disse  o  tenente  Ismael 
Veiga,  do  Bptran  (Batalhão 
de  Polícia  de  Trânsito). 


"Se  existisse  agente  fixo 
em  determinados  locais 
para  fiscalizar  esse  tipo  de 
infração,  faltaria  bloco  de 
multa  em  Curitiba " 

ISMAEL  VEIGA,  TENENTE  DO  BPTRAN 

O  fato  é  tão  costumei- 
ro entre  os  que  dirigem  em 
Curitiba  que  virou  piada 
frequente  nas  redes  sociais 


e  ganhou  até  mesmo  os  pal- 
cos de  stand-up. 

O  humorista  curitibano 
Marco  Zenni  tem  em  seu 
repertório  algumas  piadas 
prontas  sobre  o  fato. 

"Não  é  verdade  que  o 
Curitibano  não  dá  seta.  Na 
verdade  a  gente  está  espe- 
rando que  a  tecnologia  au- 
tomotiva evolua  e  o  carro 
faça  isso  sozinho."  E  ain- 
da: "tem  gente  que  gosta 
da  máxima  que  Curitiba- 


no é  fechado,  não  conver- 
sa, não  cumprimenta...  Mas 
não  dar  a  seta  já  é  exagero. 
Você  não  está  acenando  pa- 
ra ninguém,  você  está  cum- 
prindo a  lei.  É  diferente!" 

Outras  atitudes  também 
são  lembradas.  "Tem  moto- 
rista que  utiliza  o  voto  de 
castidade  para  poder  diri- 
gir. Sim,  porque  daí  ele  não 
dá  preferência,  não  dá  bola 
para  sinal  amarelo,  não  dá  a 

Seta."      METRO  CURITIBA 


Já  se  irritou  pela  falta  de  seta  no  trânsito? 


"Vejo  o  dia  todo  gente  não  dando 
pisca  para  virar  ou  mudar  de  pista. 
0  pior  é  que,  quando  eu  dou  pisca, 
não  dão  passagem." 

ARISTEU  MACIEL,  43  ANOS, 
TAXISTA 


"Eu  procuro  não  esquecer,  mas 
existe  uma  falta  de  educação 
muito  grande  em  Curitiba, 
diferente  de  outras  capitais." 

LUIS  RICARDO  TIBURCIO,  29  ANOS, 
GERENTE  COMERCIAL 


"Tomo  fechadas  no  trânsito 
direto,  não  usam  seta.  Acho 
que  não  existe  respeito  pela 
sinalização." 

FELIPE  ELON  DE  SOUZA,  27  ANOS 
ADMINISTRADOR 


Sete  de  Setembro.  Protesto 
termina  com  27  detidos 


A  Polícia  Militar  deteve  27 
pessoas  nos  protestos  du- 
rante o  desfile  de  Sete  de 
Setembro,  no  Centro  Cívi- 
co, no  sábado.  Cinco  eram 
menores  de  idade. 

O  ato  começou  pacífi- 
co, mas  se  agravou  com  a 
chegada  de  pessoas  com  o 
rosto  coberto.  Alguns  ten- 


taram furar  o  bloqueio  da 
polícia  e  houve  confronto. 
O  desfile  dos  manifestan- 
tes só  foi  liberado  após  o 
desfile  oficial,  na  Avenida 
Cândido  de  Abreu. 

Cerca  de  500  pessoas 
participaram  do  protesto, 
segundo  a  PM. 

©  METRO  CURITIBA  COM  BANDNEWS  FM 


Parte  do  grupo  tentou  furar  o  bloqueio 

da  polida  |  DAIANEANDRADE/BANDNEWSFM 


Pinhais 


Mulher  atropela 
cinco  pessoas 

Uma  mulher  de  41  anos 
com  sinais  de  embriaguez 
atropelou  cinco  pessoas 
ontem  de  madrugada  na 
PR-415,  em  Pinhais,  na  re- 
gião metropolitana.  Se- 
gundo a  Polícia  Rodoviária 
Estadual,  ela  foi  levada  pa- 
ra a  Delegacia  de  Pinhais. 

©  METRO  CURITIBA 


Audiência  Pública 


Sistema  carcerário 
em  debate 

A  Comissão  de  Direitos 
Humanos,  Defesa  da 
Cidadania  e  Segurança 
Pública  da  Câmara  de 
Curitiba  discute  hoje,  às 
14h30,  a  superlotação 
do  sistema  carcerário  e 
o  desvio  de  função  de 
policiais  civis. 

METRO  CURITIBA 


Desaparecida 


Jovem  gaúcha  é 
encontrada  em 
rodovia  do  PR 

Foi  encontrada  ontem  de 
madrugada  na  BR-116,  em 
Campina  Grande  do  Sul  ,a 
jovem  gaúcha  Laís  Marco- 
lin  Lucca,  25  anos,  que  es- 
tava desaparecida  desde 
quinta-feira  no  litoral  do 
Paraná.  ©  metro  curitiba 


PORTO 
SEGURO 


CONSÓRCIO 


Leve  seu  dinheiro 
para  o  lugar  certo. 

Porto  Seguro  Consórcio,  O  investimento  Inteligente. 


ue  par 

Consulte  seu  corretor  de  seguros  ou  acesse 

www.por  tocon  sorcio.com.br 


Com  o  Porto  Seguro  Consórcio,  é  mais  fácil  Investir  nos  seus  projetos  de  forma  inteligente. 
Assim,  você  fica  livre  de  juros  e  conta  com  diversas  opções  de  planos  para  adquirir  um  bem. 

Parcelas  a  partir  de  R$  346,0b1  e  sem  juros; 
Até  200  mesM  para  paga?; 

■  Contemplações  mensais  por  melo  de  sorteio  e  lance; 

■  Possibilidade  de  utilizar  até  30%  do  crédito  como  lance; 

■  Possibilidade  de  utilizar  seu  FGTS2. 

I  RircdatrdiFl  sogiFTsdív^lHsdtKkTwiorjBçâode  l%ifltedpadcirioab[b wxfa  rroh  1%dMddonas  IpImoravircEtaCjTrcçàDintd 
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Consórcio  de  Imóvel 
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PEC.  Senado 
aprecia  o 
voto  secreto 


Renan  Calheiros  precisa  colocar  a 
PEC  na  pauta  i  josé  cruz/abr 


Após  ser  aprovada  por  una- 
nimidade na  Câmara  dos 
Deputados  na  última  terça- 
-feira,  a  Proposta  de  Emen- 
da Constitucional  349,  que 
acaba  com  o  voto  secreto, 
pode  ser  aprovada  já  nesta 
semana  no  Senado. 

O  relator  do  texto  na 
Casa,  senador  Sérgio  Sou- 
za (PT-PR),  acredita  que  a 
PEC  será  votada  na  Comis- 
são de  Constituição  e  Justi- 
ça na  próxima  quarta-feira. 
Se  a  PEC  for  aprovada  sem 
mudanças  e  aditivos,  o  pre- 
sidente Renan  Calheiros 
(PMDB-AL)  poderá  colocar 
a  matéria  em  votação  já  no 
dia  seguinte. 

O  problema  é  que  Renan, 
ecoando  protestos  de  cole- 
gas senadores,  já  disse  que 
pode  "fatiar"  a  PEC  para  im- 
pedir uma  possível  rejeição 
na  votação.  Os  críticos  do 
texto  aprovado  pelos  depu- 
tados acreditam  que  o  vo- 
to secreto  só  deve  ser  extin- 
to no  caso  de  votações  pela 
cassação  de  mandatos  de 
parlamentares.  Vetos  a  pro- 
jetos  de  lei  do  governo  e  in- 
dicações de  autoridades,  na 
visão  desses  congressistas, 
deveriam  continuar  sendo 
votados  secretamente,  sob 
pena  de  os  parlamentares 
ficarem  reféns  do  Planalto 
em  discussões  mais  críticas. 

METRO 


Royalties.  Lei 
será  sancionada 
hoje  por  Dilma 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  sanciona  hoje  a  lei  que 
destina  75%  dos  royalties  do 
patróleo  para  a  educação  e 
25%  para  a  saúde  em  ceri- 
monia, às  15h,  no  Palácio 
do  Planalto.  A  proposta  foi 
aprovada  pela  Câmara  dos 
Deputados  em  14  de  agos- 
to, após  intensa  negociação. 

Os  recursos,  em  dez 
anos,  devem  chegar  a 
R$  112  bilhões.  ©  metro 


'Novo'  STF  pode  forçar 
nova  análise  do  mensalão 


Embargos  infringentes.  Julgamento  caminha  para  ser  concluído  e  condenados  podem  ser  presos  esta  semana  se 
ministros  rejeitarem  recursos  polémicos.  Caso  contrário,  processo  de  12  réus  ainda  pode  se  arrastar  por  meses 


A  ação  penal  que  colocou  po- 
líticos do  primeiro  escalão 
no  banco  dos  réus  e  transfor- 
mou os  argumentos  espinho- 
sos dos  juízes  do  Supremo 
Tribunal  Federal  em  conver- 
sas de  bar  pode  acabar  esta 
semana,  depois  de  13  meses. 

Nesta  quarta-feira,  os  mi- 
nistros discutem  se  aceitam 
ou  não  discutir  em  embar- 
gos infringentes  de  12  dos 
25  réus  condenados  em  de- 
zembro do  ano  passado,  en- 
tre eles  o  ex-ministro  José 
Dirceu,  apontado  como  che- 
fe da  quadrilha  que,  segundo 
o  STF,  pagou  parlamentares 
por  apoio  ao  governo  do  PT. 

O  assunto  é  polemico 
porque  a  legalidade  desse  ti- 
po de  recurso  -  pedido  por 
réus  condenados  em  placa- 
res apertados,  com  pelo  me- 
nos quatro  votos  contrários, 
-  é  incerta.  Previstos  no  re- 
gimento interno  do  Supre- 
mo, eles  não  existem  em 
uma  lei  de  1990,  a  8.038, 
que  regula  o  andamento 
de  processos  nos  tribunais 
superiores. 

Atual  presidente  da  Cor- 
te e  relator  do  processo  do 
mensalão,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  já  votou  con- 


Plenário  do  Supremo  estará  mais  uma  vez  no  centro  das  atenções  i  valtercampanato/abr 


tra  a  aceitabilidade  deles 
na  última  semana,  basea- 
do nessa  lei.  Mas  o  revisor 
da  ação,  ministro  Ricardo 
Lewandowsky,  deve  argu- 
mentar que  o  STF  julgou  de- 
zenas de  embargos  infrin- 
gentes desde  que  a  lei  existe 
e  que  mudar  as  regras  agora 
seria  casuísmo. 

Novos  prazos 

O  placar  da  votação  é  impre- 
visível. Se  os  recursos  não  fo- 
rem sequer  discutidos,  o  jul- 


gamento pode  acabar  já  na 
próxima  sessão  e  a  Procura- 
doria-Geral  da  República  pre- 
tende pedir  imediatamente  e 
expedição  dos  mandados  de 
prisão  dos  condenados. 

Caso  contrário,  os  12  con- 
denados poderão  ter  direito 
a  um  novo  julgamento.  Se 
isso  ocorrer,  serão  sorteados 
um  novo  relator  e  um  novo 
revisor  para  os  processos  e 
as  discussões  podem  tomar 
mais  alguns  meses,  com  um 
resultado  imprevisível. 


A  composição  do  plená- 
rio hoje  é  diferente  daque- 
la que  condenou  25  dos  38 
réus  em  dezembro  do  ano 
passado.  Os  ministros  Ayres 
Britto  e  Cezar  Peluso  -  que 
votaram  pela  condenação 
dos  réus  -  se  aposentaram. 
Em  seus  lugares,  foram  no- 
meados Roberto  Barroso  e 
Teori  Zavascki. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Os  esperançosos 


Veja  os  12  condenados 
que  poderão  ter  direito  a 
novo  julgamento  e  suas 
penas 

•  Formação  de  quadrilha. 

José  Dirceu  (10  anos 
e  10  meses);  José 
Genoino  (6  anos  e 
li  meses);  Delúbio 
Soares  (8  anos  e  li 
meses);  Marcos  Valério 
(40  anos,  um  mês 
e  seis  dias);  Ramon 
Holierbach  (29  anos 
e  7  meses  e  20  dias); 
Simone  Vasconcelos 
(12  anos,  sete  meses  e 
20  dias);  Cristiano  Paz 
(25  anos,  11  meses  e 
20  dias);  Kátia  Rabello 
(16  anos  e  8  meses)  e 
José  Roberto  Salgado 
(16  anos  e  oito  meses). 

•  Lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha  (9 
anos  e  4  meses);  João 
Cláudio  Genu  (7  anos 
e  três  meses)  e  Breno 
Fischberg  (5  anos  e  10 
meses). 


Fenómeno  pôde  ser  visto  de  cidades  situadas  abaixo  de  Florianópolis  1  miguelschincariol/folhapress 


Meio  Ambiente.  Reciclagem 
de  resíduos  não  chega  a  2% 


Lua  oculta  planeta  Vénus 


Os  resíduos  sólidos  urba- 
nos que  retornam  à  cadeia 
produtiva  no  Brasil  não  al- 
cançam 2%,  segundo  estu- 
do da  Abrelpe  (Associação 
Brasileira  de  Empresas  de 
Limpeza  Pública  e  Resí- 
duos Especiais). 

Do  material  coletado, 
51,4%  são  matérias  orgâ- 
nicas; 13,5%  são  plásticos; 
13,1%  são  papéis  e  pape- 
lões; 2,9%  são  metais;  2,4% 
são  vidros;  e  16,7%  repre- 
sentam resíduos  de  outros 
materiais. 

Ronaldo  Hipólito,  do 
ministério  do  Meio  Am- 
biente, afirmou  à  Agên- 
cia Brasil  que,  em  2010, 
o  Ipea  (Instituto  de  Pes- 
quisa Económica  Aplica- 
da) divulgou  estudo  que 
apontava  que  o  país  po- 
deria lucrar  R$  8  bilhões 
com  a  reciclagem.  Segun- 


R$8bi 

é  o  valor  que  o  Brasil  deixa 
de  ganhar  a  cada  ano 
por  não  aproveitar  todos 
os  seus  resíduos  sólidos. 


do  a  Abralpe,  embora  60% 
dos  municípios  do  Brasil 
tenham  alguma  iniciativa 
de  coleta  seletiva,  a  maior 
parte  dos  resíduos  conti- 
nua a  ser  desperdiçada. 

Segundo  Hipólito,  há 
um  plano  de  metas  refe- 
rente à  retirada  dos  lixões 
e  implantação  de  aterros 
sanitários.  "Estamos  tra- 
balhando tudo  paralela- 
mente, porque  não  pode 
fechar  primeiro  o  lixão 
para  depois  fazer  a  recicla- 
gem", disse.  ®  METRO 


O  planeta  Vénus  foi  com- 
pletamente encoberto  pe- 
la Lua  na  noite  de  ontem. 
Por  ser  o  planeta  mais  bri- 
lhante avistado  da  Terra, 
ele  vem  iluminando  fins  de 
tarde  em  algumas  regiões. 
O  fenómeno  aconteceu 


por  volta  das  19h,  no  la- 
do poente  após  o  pôr-do- 
-Sol,  em  cidades  com  lati- 
tude Sul  maiores  que  27 
graus.  Depois  de  encober- 
to, o  evento  pôde  ser  visto 
reaparecendo  no  lado  mais 
brilhante  da  Lua. 


Um  pouco  abaixo  da 
Lua,  foi  possível  observar 
a  estrela  Espiga  (ou  Spica), 
mostrada  na  bandeira  bra- 
sileira acima  da  faixa  Or- 
dem e  Progresso.  A  estrela 
representa  o  estado  do  Pa- 
rá. ©  METRO 
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MUNDO  07 


Governo  Obama  faz 
cruzada  pró-intervenção 


Síria.  EUA  tentam  garantir  apoio  do  Congresso.  Ataque  será  votado  no  Senado  na  quarta-feira 


Em  uma  semana  decisiva 
para  a  proposta  de  inter- 
venção americana  na  Síria, 
a  Casa  Branca  faz  uma  ver- 
dadeira cruzada  para  con- 
quistar o  apoio  dos  congres- 
sistas. O  assunto  deve  ser 
votado  no  plenário  do  Sena- 
do na  quarta. 

Ontem,  o  chefe  de  gabi- 
nete, Denis  McDonough, 
percorreu  cinco  talk  shows 
defendendo  a  operação.  O 
próprio  Barack  Obama  dará 
entrevistas  a  seis  redes  de 
TV  hoje.  E  está  previsto  pa- 
ra amanhã  à  noite  um  pro- 
nunciamento do  presidente 
à  nação. 

A  tarefa  do  mandatário 
não  será  fácil.  Obama  en- 
frenta resistência  dentro 
e  fora  de  seu  partido.  Mi- 
ke  Rogers,  presidente  repu- 
blicano do  Comité  de  Inte- 


Ditador  sírio  nega  que 
tenha  ordenado  ataque 


ligência  da  Câmara  (e  um 
defensor  da  ofensiva)  disse 
que  o  presidente  fez  "uma 
bagunça"  em  seu  argumen- 
to para  a  ação  contra  o  dita- 
dor sírio.  "Está  muito  claro 
que  ele  perdeu  apoio.  O  pre- 
sidente não  se  defendeu", 


afirmou  à  emissora  CBS. 

Além  disso,  a  operação 
carece  de  apoio  popular. 
Uma  pesquisa  da  Reuters/Ip- 
sos  indica  que  56%  dos  ame- 
ricanos são  contra  a  inter- 
venção. Apenas  19%  apoiam 
a  iniciativa. 


Em  uma  declaração  re- 
cente, o  secretário  de  Esta- 
do, John  Kerry,  disse  que  ha- 
verá intervenção,  mesmo 
sem  o  aval  do  Congresso. 
Dessa  forma,  porém,  Oba- 
ma sairá  ainda  mais  desgas- 
tado. ©  METRO 


O  presidente  da  Síria,  Ba- 
shar  Al  Assad,  negou  que  te- 
nha dado  a  ordem  para  o  ata- 
que químico  de  21  de  agosto, 
no  qual  mais  de  mil  pessoas 
morreram.  A  declaração  foi 
feita  ao  programa  "Face  the 
Nation",  da  emissora  CBS. 

"Ele  negou  que  soubesse 
que  houve  um  ataque  quími- 
co. Disse  não  haver  evidên- 
cias" (de  sua  responsabilida- 
de), contou  o  âncora  Charlie 
Rose.  A  entrevista  será  exibi- 
da hoje  nos  EUA. 

Segundo  Rose,  Assad 
também  enviou  uma  men- 
sagem ao  povo  americano 
de  que  "não  será  uma  boa 
experiência  para  eles  se 
envolverem  nas  guerras  do 
Oriente  Médio. 


1,4  mil 

pessoas  teriam  morrido 
intoxicadas  por  gás  sarin  em 
21  de  agosto.  Segundo  os  EUA, 
400  eram  crianças 


Ao  saber  das  alegações  do 
ditador,  o  secretário  de  Esta- 
do, John  Kerry,  afirmou  que 
"as  evidências  falam  por  si". 
Ontem,  Kerry  se  reuniu  com 
chanceleres  de  nações  ára- 
bes. De  acordo  com  o  ame- 
ricano, eles  estavam  inclina- 
dos a  apoiar  a  declaração  do 
G20,  já  assinada  por  12  paí- 
ses, que  pede  uma  forte  res- 
posta internacional.  ©  metro 
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Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 


10  MEGA  + 

2  LINHAS  DE  TELEFONE 

POR  RS  39,90/MÊS  +  Wk  FK  GRÁTIS 


KM  3  MltCI 


hnu  crwwr,  toda  vnpma  precisa  «onomirar. 
E  por  i«o  q-uc  o  NET  Empreses  oferece  whiçôci  que  se  ancai*am 
na  seu  orçamento  e  em  condições  ckcIus,m3s  para  seu  neaóc*o. 
Você  pode  contar  com  o  bando  Torga  móis  premiada 
do  meneado  com  Wi-Fi  gnáfii,  com  2  linhas  de  laWane  com  wvko* 
inteligerirtrà  yfóhii  a.  aindo,  oom  TV  aor  auinahim. 
Tudo  eHtgendo  çot  umo  r«d«  com  fôre  otko,  Ugve  «  oujne  jd 

lVrTEmpn-w5  fmpfçw       «ofiOmiJw  vçu  longe 


4004-8844 

NETEWPÍESAS.COM,  AR 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


DEIXE  A  RADIO-PEÃO 


DESLIGADA 


Fofoca  é  um  mal  que  atinge  empresas  de  qualquer  por- 
te. Deixa  o  clima  tenso,  cria  insegurança,  atrapalha  o  de- 
sempenho dos  funcionários  e  pode  até  ter  consequências 
mais  sérias  para  os  envolvidos  e  para  o  próprio  negó- 
cio. Como  é  dificílimo  eliminar  definitivamente  a  rádio- 
-peão,  assim  chamada  a  disseminação  de  boatos  no  am- 
biente de  trabalho,  o  melhor  que  o  empreendedor  tem  a 
fazer  é  manter  uma  boa  comunicação  interna. 

Quando  a  empresa  não  se  pronuncia  ou  erra  o  mo- 
mento de  fazê-lo,  dá  espaço  para  rumores  se  propaga- 
rem. A  curiosidade  das  pessoas,  que  querem  estar  a  par 
do  que  ocorre,  fala  mais  alto.  Para  reduzir  as  fofocas, 
o  gestor  deve  manter  um  diálogo  (não  monólogo)  fre- 
quente com  a  equipe;  precisa  dizer  o  que  espera  dos 
empregados,  quais  os  rumos  do  negócio  e  ouvi-los.  A 
linguagem  tem  de  ser  clara,  objetiva,  sem  termos  técni- 
cos, pois  só  assim  a  mensagem  será  compreendida. 

Os  boatos  podem  partir  de  um  funcionário  que  tem 
contato  com  a  direção  ou  que  está  há  muito  tempo  na 
casa  e  por  isso  goza  de  certa  credibilidade.  Ele  repre- 
senta um  líder  informal.  Porém,  em  vez  de  deixá-lo  à 
vontade  para  criar  suas  teorias  ou  espalhar  fragmentos 
imprecisos  de  informações,  o  empreendedor  pode  apro- 
veitá-lo como  representante  da  equipe  e  integrá-lo  a  en- 
contros em  que  se  discutem  melhorias  no  ambiente  de 
trabalho.  Ele  passa  a  ser  um  aliado  na  transmissão  do 
que  é  verdadeiro. 

Reuniões  periódicas,  mural  com  comunicados  e  e- 
-mails  informativos  são  ferramentas  úteis  para  inteirar 
os  empregados  do  que  está  em  curso. 

No  entanto,  nem  todos  os  assuntos  podem  ser  re- 
passados indistintamente.  Quando  uma  mudança  gran- 
de ou  negociação  estiver  em  airndamento,  é  prudente 
avaliar  qual  o  momento  adequado  para  fazer  a  divulga- 
ção. Uma  informação  transmitida  precipitadamente  po- 
de suscitar  dúvidas  e  especulações.  Dados  estratégicos 
só  devem  ser  tratados  entre  os  realmente  envolvidos  na 
questão,  para  evitar  ao  máximo  vazamentos. 

Saber  comunicar-se  internamente  reduz  curtos- 
-circuitos  domésticos  e  preserva  a  imagem  da  empre- 
sa, pois  o  alcance  da  rádio-peão  pode  se  estender  para 
além  dos  corredores. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


P  Dólar  fará  deste  o 
'Natal  do  vestuário' 

Seu  bolso.  Aita  acumulada  da  moeda  americana  afeta,  principalmente,  as  vendas  de 
bens  duráveis,  como  smartphones  e  tablets.  Previsão  é  que  cotação  continue  instável 


Os  eletrônicos,  que  foram 
estrelas  no  Natal  passado, 
correm  o  risco  de  perder  o 
posto  este  ano  para  itens 
"menos  tecnológicos".  Is- 
so porque  produtos  como 
smartphones  e  tablets  so- 
frem forte  influência  da  alta 
do  dólar.  A  moeda  america- 
na acumula,  em  2013,  valo- 
rização de  15%,  mesmo  com 
a  intervenção  diária  do  Ban- 
co Central. 

Conforme  projeção  da 
CNC  (Confederação  Nacio- 
nal do  Comércio),  a  inflação 
dos  artigos  de  uso  pessoal  e 
doméstico,  que  incluem  os 
eletrônicos,  deve  ficar  em 
6,2%.  No  ano  passado,  a  al- 
ta foi  de  2,5%. 

"Os  bens  duráveis  são 
muito  suscetíveis  aos  efei- 
tos do  câmbio",  diz  Fábio 
Bentes,  economista  da  CNC. 
"Além  disso,  são  os  primei- 
ros a  serem  cortados  caso  o 
orçamento  fique  apertado", 

Bentes  explica  que,  em 
um  ano,  até  40%  da  varia- 
ção de  preço  dos  bens  du- 
ráveis pode  ser  atribuída  ao 
câmbio.  Esses  produtos  são 
fabricados  com  peças  im- 
portadas. Além  disso,  o  ma- 
quinário  das  indústrias  tam- 
bém costuma  vir  de  fora. 

Na  categoria  bens  durá- 
veis estão  inclusos,  ainda, 
os  móveis  e  os  itens  da  li- 
nha branca,  outras  compras 
"adiáveis".  "Vamos  sentir  es- 
se impacto  nas  festas  de  fim 


DE  OLHO  NOS  EUA 

Entenda  por  que  o  preço  da  moeda  americana  pesa  no  seu  boiso 


0  D0LAR  ACUMULA  ALTA  DE  15%  ESTE 
ANO.  EÉ  UM  DOS  ELEMENTOS  QUE 
MAIS  PUXAM  A  INFLAÇÃO  POR  AQUI 


COMERCIO  EM  GERAL 


COM  ISSO,  SURGEM  OS  VILÕES 


Alta  dos  últimos 
12  meses  (em  %)** 


ia 

BENS  DURÁVEIS 

Nesse  grupo,  estão  incluídos  os 
móveis,  os  eletrodomésticos  e 
os  eletroeletrônicos.  Itens  como 
tablets  e  smartphones  podem 
ficar  até  6,2%  mais  caros 
Como  muitos  produtos  e 
insumos  são  importados,  os 
preços  são  puxados  pelo  valor 
do  câmbio 


!^  Previsão  da  inflação  para  o 
JMhk     varejo  em  2013* 


Leite  longa  vida 


Pão  de  queijo 


Cl 

BENS  NÃO  DURÁVEIS 

Alimentos,  bebidas  e  remédios 
também  sofrem  o  impacto  da 
cotação.  Nas  indústrias,  parte  do 
maquinário  é  importada.  Além 
disso,  há  commodities  que  vêm  de 
fora.  Mais  da  metade  do  trigo 
consumido  no  Brasil,  por 
exemplo,  é  importada.  A  ração  do 
gado,  que  produz  leite,  também 


Pão  francês 


Macarrão 


Bolo 


Iogurte 


31,83 


14,76 


14,57 


13,93 


11,10 


10,24 


*  FONTE:  CNC  (CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DO  COMÉRCIO) 

"Ninguém  deixa  de 
comer  ou  tomar  remédio, 
não  importa  o  preço.  Com 
os  bens  duráveis,  não  é 
bem  assim.  As  pessoas 
adiam  a  compra  de  um 
móvel  ou  eletrônico." 

FÁBIO  BENTES,  ECONOMISTA  DA  CNC 

de  ano.  Eu  diria  que  este  se- 
rá muito  mais  o  Natal  do 
vestuário'  do  que  o  'Natal 
do  eletrônico'",  prevê  Ben- 
tes. ©  METRO 


**  FONTE:  INFLAÇÃO  APURADA  PELO  IBGE  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA) 

Volatilidade  do  câmbio 
deve  continuar,  diz  analista 


Na  sexta-feira,  o  dólar  en- 
cerrou cotado  a  R$  2,30,  na 
quinta  queda  consecutiva  da 
cotação.  O  "responsável",  po- 
rém, não  foi  o  governo  bra- 
sileiro -  que  interfere  dia- 
riamente -  mas  resultados 
económicos  ruins  nos  EUA. 

Alex  Agostini,  economis- 
ta chefe  da  Austin  Rating, 
diz  ser  difícil  prever  um  pa- 
tamar para  a  moeda  ameri- 
cana. "Com  a  globalização,  o 


dólar  virou  um  ativo  finan- 
ceiro importante  do  merca- 
do de  futuros.  A  cotação  é 
fortemente  influenciada  pe- 
la incerteza",  explica. 

Guerra  na  Síria  e  indefini- 
ção sobre  o  fim  de  incentivos 
nos  EUA  são  itens  que  balan- 
çam o  câmbio.  "Eu  acredito 
que  haverá  volatilidade  até 
que  a  política  monetária  dos 
EUA  esteja  definida",  afirma 
Agostini.  @  METRO 


Smartphones.  Samsung 
se  aproxima  da  Apple 


A  sul-coreana  Samsung  avan- 
çou mais  que  a  Apple  em  par- 
ticipação de  mercado  nos  Es- 
tados Unidos.  Ainda  assim, 
a  companhia  cofundada  por 
Steve  Jobs  manteve  a  lideran- 
ça entre  os  americanos. 

De  acordo  com  um  estu- 
do da  consultoria  comScore, 
a  fatia  de  mercado  da  Apple 
subiu  de  39,2%  em  abril  para 
40,4%  em  julho.  A  Samsung 
aparece  em  segundo  lugar: 
tinha  22%  do  mercado  em 
abril,  mas  avançou  mais  de 
dois  pontos  percentuais  em 
julho,  indo  para  24,1%. 

As  duas  companhias  pra- 
ticamente dividem  o  setor, 
uma  vez  que  o  terceiro  lugar 
é  ocupado  pela  asiática  HTC, 


Homem  usa  Galaxy  S4,  iluminado 
pelo  logo  da  Apple  idado  ruvic/reuters 


com  8%  de  participação. 

Críticos  afirmam  que  o 
crescimento  da  Samsung  é 
"culpa"  da  Apple.  A  empresa 
da  maçã  teria  perdido  o  foco 
após  a  morte  de  Jobs.  ©  metro 


Receita  Federal  vai  liberar  hoje 
consulta  ao  4o  lote  de  restituições 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  a  consulta 
ao  quarto  lote  de  restituições 
do  IR  (Imposto  de  Renda).  Os 
valores  serão  depositados  em 
16  de  setembro,  totalizando 
R$  1,4  bilhão.  Mais  de  1,3  mi- 
lhão de  contribuintes  serão 
beneficiados. 

A  maioria  das  restituições 
se  refere  a  2013,  mas  tam- 
bém haverá  lotes  residuais 
de  2012,  2011,  2010,  2009  e 
2008.  A  consulta  pode  ser  fei- 
ta pela  internet  (veja  quadro 
ao  lado),  pelo  telefone  146 
(opção  3)  ou  pelo  aplicativo 
da  Receita  para  smartphones 
e  tablets.  ©  metro 


F  I  G|  U  E  AT  E  N  TO  ^  consu^a  ao  Quart0  ^ote  de  restituições  do 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


16  de  setembro 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


rfr? 

1,3  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 


COMO  CONSULTAR? 


R$1,4  bilhão 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consuita  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 

15  LOTE 

17  DE  JUNHO 

25  LOTE 

15  DE  JULHO 

35  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

45  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

55  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

65  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

75  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 
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Shopping  Pátio  Batel  vai 

ser  inaugurado  amanhã 


Grupo  Soifer.  Novo  empreendimento  vai  gerar  500  empregos 
diretos,  cerca  de  2,5  mil  indiretos  e  R$  40  milhões  de  ICMS  anual 


Centro  de  compras  tem  projeto  arquitetônico  contemporâneo  1  divulgação 


O  complexo  Cinépolis  oferece  a  tecnologia  4DX  e  área  gourmet  1  divulgação 


Depois  de  adiamentos  e  po- 
lemicas envolvendo  a  pre- 
servação do  bosque  da  Ca- 
sa Gomm,  o  Shopping  Pátio 
Batel  será  aberto  ao  público 
amanhã,  ao  meio  dia.  Com 
200  espaços  comerciais,  qua- 
tro pisos  e  cinco  andares  de 
estacionamento,  o  empreen- 
dimento vai  gerar  500  empre- 
gos diretos,  cerca  de  2,5  mil 
indiretos,  e  render  R$  40  mi- 
lhões de  ICMS  anual. 

O  Pátio  Batel  é  o  quinto 
empreendimento  no  setor 
do  Grupo  Soifer,  responsá- 
vel também  pelo  shoppings 
Mueller  e  São  José.  "E  um 
centro  de  compras  que  agre- 
ga serviços  de  lazer,  entrete- 
nimento e  cultura  à  possibi- 
lidade de  consumo  de  marcas 
locais,  nacionais  e  internacio- 
nais, num  ambiente  projeta- 
do  a  partir  de  valores  urbanos 


0  shopping  traz  marcas 
como  Louis  Vuitton, 
Carolina  Herrera, 
Ermenegildo  Zegna  e 
Livraria  da  Vila 


intrínsecos  a  Curitiba,  ten- 
dências arquitetônicas  con- 
temporâneas, e  também  às 
características  culturais  e  de 
comportamento  do  consumi- 
dor", afirma  o  presidente  do 
grupo,  Salomão  Soifer. 

Entre  as  marcas  de  des- 
taque estão  a  grife  francesa 
Louis  Vuitton,  a  linha  Caroli- 
na Herrera,  voltada  aos  públi- 
cos feminino,  masculino  e  in- 
fantil, e  a  centenária  marca 
italiana  Ermenegildo  Zegna, 
além  de  lojas  como  Anima- 
le,  Bo.Bô,  Burberry,  H.Stern, 


John  John  Denim,  Le  Lis 
Blanc,  Tiffany  &  Co.,  Arrezzo 
e  Loccitane. 

No  entretenimento,  os 
destaques  são  o  complexo 
Cinépolis  (com  salas  de  tec- 
nologia 4DX  e  área  gourmet) 
e  a  Livraria  da  Vila,  a  primei- 
ra loja  fora  de  São  Paulo. 

Bosque  da  Casa  Gomm 

Desde  julho,  o  grupo  Soifer 
está  proibido  judicialmen- 
te de  realizar  qualquer  inter- 
venção no  bosque  da  Casa 
Gomm,  patrimônio  tombado 
que  mobilizou  uma  ação  po- 
pular. "Nós  concordamos  que 
seja  feita  apenas  uma  peque- 
na ligação  entre  as  ruas  do  lo- 
cal, mas  não  o  contorno  com- 
pleto do  bosque",  afirmou  ao 
Metro  Jornal  o  secretário  de 
Meio  Ambiente,  Renato  Lima. 

©  METRO  CURITIBA 


Paraná. 
Emplacamento 
de  veículos 
cai  em  agosto 

As  vendas  de  veículos  no 
Paraná  apresentaram  que- 
da de  10,25%  em  agosto  na 
comparação  com  o  mês  de 
julho,  passando  de  34.881 
para  31.304  unidades.  Já  no 
acumulado  do  ano,  o  setor 
cresceu  0,34%,  passando  de 
247.462  para  248.292  veícu- 
los, uma  média  de  31  mil 
unidades  por  mês,  segundo 
informações  da  Fenabrave- 
-PR  (Federação  Nacional  da 
Distribuição  de  Veículos  Au- 
tomotores) e  do  Sincodiv-PR 
(Sindicato  dos  Concessioná- 
rios e  Distribuidores  de  Veí- 
culos no  Estado  do  Paraná). 

De  acordo  com  o  gestor 
das  entidades,  Luís  Antônio 
Sebben,  independente  da 
queda  nos  emplacamentos 
de  agosto,  em  tempos  ruins  a 
média  mensal  é  de  28  mil  uni- 
dades no  total  dos  segmentos. 
"Por  isso,  contabilizar  31  mil 
unidades  em  vendas  no  Esta- 
do por  mês  é  aceitável.  Entre- 
tanto, o  resultado  de  julho  (35 
mil),  foi  bem  satisfatório",  ex- 
plica. ®  METRO  CURITIBA 


ALARMES  e 
MONITORAMENTO 

2AHORAS 


dia  e  noite  de  você. 


Há  35  anos  referência  em  segurança  no  Sul  do  Brasil 


OH 5 EG UPS 


®  € 
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"OsiWatch  estão 
tentando  ser  o  mais 
humanos  possível  e 
oferecem  a  melhor 
maneira  de  interagir 
com  o  seu  smartphone 

JOSHUA  FLOOD,  ANALISTA  DE  MERCADOS 


Prepare-se  para  falar 
muito  com  o  seu  pulso 


iWatch  Tendência 
é  relógio  inteligente 

Os  relógios  por  comando  de 
voz  de  Dick  Tracy  viraram 
realidade.  Sim,  será  nor- 
mal conversar  com  o  seu 
pulso  em  público,  mas  es- 
pere, graças  aos  telefones 
com  Bluetooth,  já  podemos 
ouvir  pessoas  falando  sozi- 
nhas pelas  ruas,  então,  isso 
não  seria  nada  demais. 

A  questão  é:  atualmen- 
te,  os  iWatch  (relógios  in- 
teligentes) têm  tecnologia 
suficiente  para  se  popula- 
rizarem? "Somente  100 
milhões  de  relógios  inteli- 
gentes serão  entregues  até 
2017  em  comparação  aos 
1,6  bilhões  de  smartphones 
e  280  milhões  de  tablets", 
prevê  Joshua  Flood,  analis- 
ta sénior  de  mercados  in- 
teligentes da  ABI  Reserch. 
Entretanto,  os  iWatch  são 
fabricados  para  atraírem 
os  chamados  fanáticos  por 
iPhones,  por  causa  de  suas 
funções:  e-mail,  textos,  re- 
des sociais  e  alertas  de 
torpedos. 

De  fato,  a  geração  iPho- 


ne  movimenta  um  mercado 
oportuno  para  o  Mutewatch 
sueco,  um  "retro  e  futu- 
rístico"  cronometro  como 
descrito  pelo  CEO  Mai-Li 
Hammargren.  Seu  visual  é 
completamente  anos  oiten- 
ta, com  um  toque  do  estilo 
da  série  de  televisão  "Super 
Máquina",  mas  com  tecno- 
logia anos  2000:  como  não 
há  botões,  ele  é  ativado  por 
um  estalo  do  pulso  ou  um 
toque  na  tela,  e  carregado 
via  USB  -  a  bateria  dura  de 
três  a  quatro  dias. 

Os  iWatchs  fazem  par- 
te de  uma  grande  moda 
de  tecnologia  para  vestir, 
como  o  dispositivo  Google 
Glass  acoplado  à  cabeça, 
programado  para  chegar  às 
lojas  dos  Estados  Unidos  no 
final  deste  ano  e  na  Europa, 
no  começo  de  2014.  No  en- 
tanto, usar  um  Mutewatch 
é  uma  revolução  silenciosa 
que  "lida  com  um  estilo  de 
vida  digital",  segundo  as  pa- 
lavras de  Hammargren.  Em- 
presas como  a  Fm  Watch, 
Martian  e  Pebble,  esperam 
conseguir  usuários  conec- 
tados às  redes  sociais,  como 
Twitter  e   Facebook  para 


uma  experiência  mais  en- 
volvente. 

Mas,  por  que  os  gigantes 
da  tecnologia  estão  entran- 
do em  um  mercado  de  risco 
como  esse?  Flood  explica, 
"um  iWatch  que  sincroni- 
za com  o  seu  smartphone  é 
uma  boa  forma  para  marcas 
como  a  Apple  e  a  Samsung 
construírem  sua  base  de 
tablets  e  telefones".  E  con- 
tinua: "Este  é  um  dispositi- 
vo ótimo  nos  componentes, 
muito  porque  eles  têm  os 
parceiros  necessários  para 
produzir  um  iWatch  -  ape- 
nas em  termo  de  ecossiste- 
ma e  softwares". 

Apesar    da  produção 
fácil,  vivemos  em  uma 
época  de  dependência 
digital  onde  "iWatchs 
estão  tentando  ser  o 
mais  humano  pos- 
sível e  oferecem  a 
melhor  maneira  de 
interagir  com  o  seu 
smartphone",  disse 
Flood. 


RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


0  que  há  no  mercado? 


0  Clássico  l 

Casio  G-Shock 
GB-6900AA  com- 
patível com  iPho- 
ne  4S  e  5.  O  dis- 
positivo alerta 
sobre  e-mails  e 
tem  uma  função 
para  encontrar 
números  de  tele- 
fone. Valor  apro- 
ximado R$  402, 
casio.com. 


0  Clássico  2 

Citizen  Eco-Drive 
ProximityAT7030- 
-05E  compatível 
com  iPhone  4S  ou 
5.  O  relógio  vibra 
quando  há  ligações, 
e-mails  e  permite 
download  grátis  de 
um  aplicativo  pró- 
ximo. Valor  aproxi- 
mado:R$  1.106 
citizenwatch.com. 


Driversde 
tecnologia  2 

O  Fm  Watch  rece- 
be ligações,  e-mails 
e  organiza  a  agen- 
da, com  um  bónus 
de  permitir  fazer 
download  e  escu- 
tar músicas.  Va- 
lor aproximado  R$ 
668. 

imsmart.com 


Nove  Olhar  dos 
especialistas  da  Apple 


Driversde 
tecnologia  1 

Martian  G2G  é  com- 
patível com  iOS  e  An- 
droid.  Com  coman- 
do de  voz  via  Siri 
ou  Google  Voice  pa- 
ra smartphones,  in- 
clui atualizações  de 
mídias  sociais  social 
e  postagens.  Preço 
aproximado.  R$  556. 
martianwatches.com 


Os  laços  entre  moda  e 
tecnologia  estão  fican- 
do mais  estreitos  de- 
pois que  a  Apple  con- 
tratou Paul  Deneve, 
ex-chefe  executivo  do 
grupo  YSL.  "Ele  vai  tra- 

Ibalhar  em  projetos  es- 
peciais como  vice-pre- 
sidente, trabalhando 
diretamente  com  o 
CEO  Tim  Cook",  anun- 
ciou a  Apple. 

Deneve  foi  o  últi- 
mo do  mundo  fashion 
a  ser  recrutado  para 
fazer  parte  do  time 
da  empresa,  sediada 
na  Califórnia,  junto 
com  o  CEO  da  J.  Crew 


e  charmain  Mickey 
Drexler,  no  conselho 
da  Apple,  enquanto 
Cook  é  diretor  no  Nike 
Inc. 

Toda  essa  experiên- 
cia em  vender  produ- 
tos de  alta  moda  é  o 
mesmo  que  provar  o 
inestimável  vontade 
da  Apple,  onde  -  com 
a  introdução  da  tec- 
nologia para  vestir  de 
marcas  rivais  como 
iWatch  e  Google  Glass 
-  há  uma  grande  ên- 
fase em  diminuir  a 
distância  entre  estilo 
e  tecnologia.  ®  metro 
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Oficinas 


Inscrições  abertas 
para  jornada 
na  Cena  Hum 

A  Cena  Hum  Academia 
de  Artes  Cénicas  promo- 
ve, entre  27  de  setembro 
e  6  de  outubro,  a  Jornada 
de  Ritmo,  Música  e  Movi- 
mento. Voltado  a  educado- 
res, artistas  e  estudantes, 
o  evento  reúne  12  oficinas 
ministradas  por  quatro 
professores  convidados.  As 
inscrições  já  estão  abertas. 
Informações  pelo  3333- 

0975.     METRO  CURITIBA 


Coro  amador 


Coral  de  Curitiba 
precisa  de  vozes 
masculinas 

O  Coral  de  Curitiba  está 
precisando  de  vozes  mas- 
culinas. Para  participar, 
não  é  necessário  ser  músi- 
co profissional.  Os  interes- 
sados podem  se  inscrever 
nos  dias  de  ensaio  para 
audição  (quintas,  das  19h 
às  2  lh,  na  Capela  Santa 
Maria).  @  metro  curitiba 


Samba  de  fino  trato 
na  Caixa  Cultural 

'Samba  de  Bamba1.  Quinteto  em  Preto  e  Branco  se  apresenta  amanhã  com  o  show 
"Fino  Trato,,;  que  traz  no  repertório  canções  do  mais  recente  áibum  "Quinteto" 


A  Caixa  Cultural  apresen- 
ta amanhã,  às  2 Oh,  o  sam- 
ba de  fino  trato  do  Quinte- 
to em  Branco  e  Preto,  no 
projeto  "Samba  de  Bamba". 
Eleito  o  melhor  grupo  de 
samba  de  2013  pelo  Premio 
da  Música,  o  Quinteto  vai 
apresentar  o  show  "Fino 
Trato",  que  traz  no  repertó- 
rio canções  do  mais  recente 
álbum  "Quinteto",  além  de 
sucessos  de  trabalhos  ante- 
riores e  alguns  clássicos  do 
samba.  Os  ingressos  estão  à 
venda  por  R$  5  e  R$  10. 

Sétima  atração  do  pro- 
jeto, o  grupo  é  formado 
pelos  irmãos  Yvison  (Cas- 
ca), Everson  e  Vitor  Pessoa, 
Magnu  Sousá  e  Maurílio 
de  Oliveira,  e  promete  um 
show  contagiante,  dinâmi- 
co e  arrojado. 

O  Quinteto  conta  que, 
além  dos  trabalhos  autorais, 


Grupo  é  formado  pelos  irmãos  Yvison  (Casca),  Everson  e  Vitor  Pessoa, 
além  de  Magnu  Sousá  e  Maurílio  de  Oliveira  i  divulgação 


como  "Novo  Viver",  "Sem- 
pre Acesa"  e  "Não  é  só  Ga- 
roa", vai  prestar  uma  home- 
nagem a  Adoniran  Barbosa 
e  aos  50  anos  de  carreira  do 
grupo  Originais  do  Samba. 


Além  disso,  o  repertório 
terá  alguns  sambas  que  fa- 
zem parte  da  memória  afe- 
tiva  dos  integrantes,  como 
"Retalho  de  Cetim",  "Não 
deixe  o  Samba  Morrer"  e 


"Poxa",  entre  outros. 

O  grupo  foi  formado  em 
1996  por  jovens  instrumen- 
tistas, cantores  e  composi- 
tores, que  se  conheceram 
na  noite  paulistana. 

Hoje,  com  quatro  CD  lan- 
çados, o  Quinteto  em  Bran- 
co e  Preto  -  que  tem  como 
madrinha  artística  a  canto- 
ra Beth  Carvalho  -  faz  su- 
cesso no  Brasil  e  no  exterior. 

Seus  integrantes  já  se 
apresentaram  ao  lado  de 
alguns  dos  maiores  nomes 
do  samba  de  nosso  país.  Re- 
centemente terminaram  a 
gravação  do  novo  DVD,  que 
será  lançado  em  breve. 

®  METRO  CURITIBA 

Na  Caixa  Cultural 
(R.  Cons.  Laurindo,  280) 
Amanhã,  às  20h 
Ingressos:  R$  5  e  R$  10 
Informações:  2118-5111 


Jack  Nicholson 


Adeus  aos 
fiMes? 

Aos  76  anos,  o  vencedor 
de  três  Oscars  estaria 
pronto  para  encerrar  a 
carreira  devido  a  perda  de 
memória.  É  o  que  dizem  os 
sites  "Radar  Online"  e  "Star 
Magazine".  O  ator,  que 
não  se  manifestou  sobre 
a  notícia,  não  se  envolve 
em  novos  projetos  desde 
"Como  Você  Sabe",  de  2010. 


Malandros  estão  de  volta 
em  'A  Casa  da  Mãe  Joana  2 


A  vida  dos  malandros  Ju- 
ca (José  Wilker),  PR  (Pau- 
lo Betti)  e  Montanha  (An- 
tônio Pedro)  está  de  volta 
à  tela  dos  cinemas  em  "A 
Casa  da  Mãe  Joana  2",  de 
Hugo  Carvana. 

O  filme  é  uma  continua- 
ção do  primeiro  da  série, 
lançado  em  2008,  em  que  o 
trio  fazia  todo  tipo  de  tram- 
bique para  ganhar  dinhei- 
ro e  evitar  o  despejo.  Dessa 
vez,  o  público  acompanha 
os  malandros  em  fuga  das 
furiosas  Laurinha  e  Tereza 
(respectivamente  Leona  Ca- 


valli  e  Lúcia  Bronstein),  fi- 
lhas de  uma  viúva  milioná- 
ria (Carmem  Verônica)  que 
cai  em  um  golpe  de  PR. 

Paralelamente  à  trama, 
vê-se  a  chegada  de  um  no- 
vo trambiqueiro,  Alcebía- 
des (Anselmo  Vasconcel- 
los),  que  se  diz  médium  e 
ajuda  Montanha  a  se  comu- 
nicar com  o  além  para  fa- 
lar com  sua  amada  Dolores 
(Juliana  Paes).  Ele  também 
vai  ter  a  missão  de  tentar 
impedir  que  um  fantasma 
francês  (Caike  Luna)  se  ins- 
tale de  vez  na  mansão. 


A  margem  de  tudo  isso, 
o  longa  é  ainda  recheado 
de  situações  pitorescas,  co- 
mo a  cena  em  que  Juca  par- 
ticipa de  um  concurso  de 
cigarros  de  maconha  gigan- 
tes em  Amsterdã. 

Apesar  do  sucesso  do 
primeiro  filme  -  que  deve 
se  repetir  nesta  continua- 
ção -,  Carvana  já  garantiu 
que  não  haverá  um  terceiro 
longa.  A  partir  de  agora,  ele 
quer  se  dedicar  a  uma  no- 
va produção,  "Curto  Circui- 
to", que  já  está  com  roteiro 
pronto.  ©  METRO 


I  

Victor  Melandre 

Juiz  de  Fora/MG 
Categoria:  Audição 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNAL.COM.BR 


Chuva 

Dilma  Roussef  descobriu  que  estava 
sendo  espionada  pelo  governo 
americano  e  resolveu  não  deixar 
barato:  mandou  fazer  mais  uma 
edição  do  Brazilian  Day,  só  de  birra. 
Os  brasileiros  que  participaram 
ficaram  muito  felizes  porque,  ao 
contrário  da  previsão,  a  chuva  não 
apareceu.  "Chuva"  é  o  código  para 
Agência  de  Imigração. 

Papa 

Vão  fazer  um  filme  sobre  a  vida  do 
papa  Francisco.  Esse  papa  é  tão 
humilde  que  se  o  filme  ganhar  o 
Oscar  ele  vai  ficar  três  horas  agrade- 
cendo. É  o  primeiro  filme  sobre  um 
argentino  humilde.  Eu  não  sei  se  é 
uma  biografia  ou  ficção  científica. 

Está  quente 

Um  prédio  espelhado  da  Inglaterra 
derreteu  um  carro  com  o  reflexo  do 
sol.  Olha  a  imagem  do  prédio  aí: 


Os  engenheiros 
lá  tão  estudando 
uma  solução 
para  proteger  o 
prédio  do  sol, 
veja  ao  lado: 
Aqui  no  Brasil  os  prédios  também 
danificam  os  carros,  mas  geralmen- 
te é  quando  eles  desabam.  O  último 
prédio  que  eu  vi  ficar  quente  assim 
foi  o  edifício  Joelma. 

Iphone 

A  Apple  vai  lançar  um  iPhone 
popular  nesta  semana.  É  o 
iPhone  pra  pobre.  Quem  vai 
apresentar  não  vai  ser  o  Steve  Jobs, 
vai  ser  o  Stevenjobson.  Tudo  junto. 
A  Apple  viu  que  iPhone  falso  dava 
tanto  dinheiro  que  resolveu  piratear 
ela  mesma. 


late 

Eike  Batista  vai  desmontar  seu  iate 
e  vender  como  sucata  porque 
ninguém  quer  comprar.  Pra  ver 
que  a  OGX  não  é  a  única 
barca  furada  que  ele  quer  passar 
pra  frente.  Se  ele  queria  que  o 
iate  fosse  mandado  para  o 
desmanche,  era  só  estacionar  na 
avenida  Brasil  que  em  cinco 
minutos  alguém  ia  fazer  o 
serviço  pra  ele.  Pelo  menos  agora 
que  ele  está  pobre  pode  continuar 
tendo  iPhone. 


Obama 

Barack  Obama  disse  que  vai  explicar 
pessoalmente  a  espionagem  que  os 
EUA  fez  com  a  Dilma.  Vai  ter  que  ser 
pessoalmente  porque  a  Dilma  blo- 
queou ele  no  Face.  Corre  o  boato  de 
que  não  vai  nem  precisar  de 
intérprete  pra  esse  encontro.  Parece 
que  o  Obama  deu  um  outro  jeito  de 
explicar  as  coisas  para  a  Dilma. 
Todos  os  emails  da  presidente 
foram  monitorados.  Tá  vendo? 
Isso  é  o  que  dá  eleger  presidente 
que  sabe  escrever.  Com  o  outro 
não  tinha  esse  problema.  Ago- 
ra, se  a  Dilma  quer  privacidade 
nas  ligações  dela,  é  só  telefonar 
de  dentro  de  um  presídio.  Lá  eles 
mandam  até  matar  pelo 
telefone  e  nin- 
guém rastreia. 
Agente  tem  um 
jeito  pra  Dilma 
se  comunicar 
com  os  outros 
sem  o  Obama 
espionar,  olha 
aí  ao  lado: 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jé  tarefe 

OanilO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


ANTES  SC  ERAMQS  1 
VISTOS  PDR  ALGUNS 
PRIVILEGIADOS... 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  hnhas  veíticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Urna  viagem 
fantásricâ  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


Calçamento  incompleto 

A  prefeitura  realizou  a  revitalização 
da  Rua  Enette  Dubard,  no  Tatuquara,  e 
implantou  calçamento,  mas  num  tre- 
cho não  completou.  Fica  entre  as  ruas 
Santa  Rita  de  Cássia  dos  Impossíveis  e 
Poeta  Bernardo  Guimarães,  ao  lado  do 
campo  de  futebol,  trecho  sob  um  ria- 
cho. Apenas  numa  lateral,  o  que  de 
uma  forma  atrapalha  os  pedestres  pelo 
estado  em  que  se  encontra  este  trecho. 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 

Reunião  do  G20 

O  Brasil  insiste  no  protecionismo  jun- 
to à  Organização  Mundial  do  Comércio, 
ao  não  assinar  junto  com  a  Argentina  o 
compromisso  final  da  reunião  do  G20  no 
Tratado  de  Livre  Comércio.  Diretor  ge- 
ral da  OMC,  o  brasileiro  Roberto  Azeve- 
do ficou  em  maus  lençóis  com  os  parti- 
cipantes do  evento,  já  que  o  Brasil  fez  a 
sua  indicação.  Perde  o  Brasil,  perde  nos- 
sa indústria  brasileira  que  está  sucatea- 
da,  e  contabiliza  prejuízos  a  cada  trimes- 
tre, como  já  aconteceu  em  2012.  Essa  é  a 
realidade  da  política  brasileira  hoje,  que 
a  cada  dia  cai  também  na  confiança  dos 
investidores  estrangeiros,  e  cai  também 
no  ranking  da  competitividade. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


Você  já  utilizou 
o  sinal  4G  em 
Curitiba?  Teve 
algum  problema? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


@  Tho  maz_Ca  m  pos 

Já  utilizei  sim...  Faz  bastante 
diferença  na  qualidade  e 
na  velocidade  de  acesso 

@KikeCardoso 

Não,  mas  eu  já  vi  a  Loira  Fantasma! 
#LendasCuritibanas 

(athiagocurtis 

Mais  fácil  ver  o  Oil  Man  de  japona. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Marte,  regente  de  seu  signo,  forma  as- 
pectos tensos  com  Saturno  e  Plutão,  o  que  recomenda  paciência 
e  perseverança  ao  tratar  projetos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  trabalho  é  propenso  a  oportunidades 
de  novos  contatos  e  necessidade  de  se  atualizar  com  informa- 
ções que  favorecerão  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  ingresso  de  Mercúrio  -  que  rege 
seu  signo  -  em  Libra,  favorece  gestos  mais  afetuosos  na  vida 
afetiva  e  nas  relações  com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  familiares  serão  motivo  para 
mais  dedicação.  Também  é  um  momento  para  resolver  pendên- 
cias materiais  associadas  ao  lar. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  interesse  por  atividades  culturais  e  o 
empenho  a  estudos  serão  mais  intensos.  Comunicação  e  paciên- 
cia serão  essências  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Novas  prioridades  serão  vivenciadas 
em  assuntos  materiais.  Momento  para  refletir  sobre  a  utilidade 
de  certas  despesas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  ingresso  de  Mercúrio  em  seu  signo 
desperta  maior  envolvimento  com  atividades  culturais  e  estu- 
dos. Boa  chance  para  retomar  conversas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  que  decepções  ou  divergên- 
cias em  relacionamentos  proporcionem  posturas  antissociais  em 
você.  Cuidado  com  sacrifícios  aos  outros. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Tendências  a  lidar  com  assuntos 
dos  amigos  de  maneira  mais  intensa.  Assuntos  que  envolvam  gru- 
pos tendem  a  tomar  seu  envolvimento. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  O  momento  é  especial  para  in- 
teragir com  novas  ideias  e  trocar  informações  de  grande  utilida- 
de para  decisões  no  trabalho. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  O  interesse  por  viagens,  relações  à 
distância  e  atividades  culturais  tende  a  preencher  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho.  O  momento  é  para  mais  cautela  em  as- 
suntos financeiros. 
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MORGAN  SPURLOCK 

Diretor  de  'Super  Size  Me'  conta  detalhes  sobre  experiência  de  dirigir  documentário 
sobre  a  principal  boy  band  do  momento,  que  está  em  cartaz  nos  cinemas 

ATRÁS  DO  ONE  DIRECTION 


IAN  GAVAN/GETTY  IMAGES 


O  documentarista  Mor- 
gan Spurlock  perseguiu  re- 
des de  fast  food  e  Osama 
Bin  Laden.  Agora,  ele  dirige 
suas  câmeras  para  os  mais 
novos  reis  da  música  pop 
em  "One  Direction  -  This  Is 
Us",  em  cartaz  nos  cinemas. 
Mas  o  que  uma  banda  for- 
mada em  um  reality  show 
ainda  tem  a  nos  revelar? 

Como  é  contar  a  origem 
de  um  dos  grupos  mais 
bem  documentados  da 
história? 

A  ideia  era  contar  isso  do 
modo  mais  rápido  e  coe- 
so possível.  Toda  essa  histó- 
ria é  uma  parte  muito  rápi- 
da do  filme,  provavelmente 
não  mais  do  que  sete  minu- 


tos. Eu  só  queria  dar  uma 
pequena  noção  de  como  é  a 
vida  deles. 

Como  você  mostrou  no  fil- 
me, eles  realmente  têm 
dificuldades  por  onde 
passam. 

Do  minuto  em  que  eles  ca- 
minham para  fora  do  ho- 
tel àquele  em  que  saem  de 
um  avião...  Enfim,  sempre 
tem  gente  esperando  por 
eles.  Tudo  o  que  eles  fazem 
é  literalmente  compartilha- 
do no  Twitter  e  nas  redes 
sociais. 

Essa  ascensão  meteóri- 
ca que  você  levanta  no  fil- 
me faz  parecer  que  a  ban- 
da não  teria  "acontecido" 


tão  rapidamente  sem  o 
microblog. 

Acho  que  o  Twitter  teve  um 
papel  enorme  na  explosão 
da  banda.  Pessoas  de  todo  o 
mundo  ouviram  falar  dela 
e  sabiam  sobre  os  garotos 
antes  que  sequer  tivessem 
o  primeiro  disco  lançado.  É 
como  ter  ações  de  uma  em- 
presa. Essas  pessoas  sen- 
tem-se  investidas  neles. 
Elas  pensam:  'Temos  de  co- 
locar nossa  fé  nesta  banda. 
E  vamos  apoiá-la  e  dizer 
às  outras  pessoas  que 
invistam  nela." 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 
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'Jogamos  como  se 
valessem  pontos' 


Ingratos 


DANIEL  KOPATSCH/BONGARTS/GETTY  IMAGES 


Scolari  gostou  do  empenho  brasileiro  contra  a  Austrália  i  ricardo  nogueira/vipcomm 


Fl.  Vettel  vence  em  Monza 
e  fica  mais  perto  do  tetra 


Não  teve  nem  graça.  Sebas- 
tian Vettel  venceu  o  GP  da  Itá- 
lia de  ponta  a  ponta  e  aumen- 
tou ainda  mais  o  seu  domínio 
na  temporada  2013  da  Fór- 
mula 1.  Foi  no  mesmo  circui- 
to de  Monza,  aliás,  que  o  ale- 
mão conquistou  sua  primeira 
vitória  na  categoria,  em  2008, 
pela  STR. 

Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, bem  que  se  esforçou  pa- 
ra chegar  em  primeiro  e  brin- 
dar a  torcida  local:  largou  em 
quinto,  ganhou  posições  e 
cruzou  em  segundo.  Mas  não 
incomodou  o  menino  prodí- 
gio alemão,  que  acabou  vaia- 
do pelo  público  italiano.  Com 
problemas  no  câmbio,  Mark 
Webber,  também  da  Red  Buli, 
fechou  o  pódio. 

Sem  conseguir  alcançar 
Vettel  na  pista,  Alonso  vê  o 
alemão  cada  vez  mais  longe 
na  tabela.  Com  a  sexta  vitó- 
ria na  temporada,  o  piloto  da 
RBR  subiu  para  222  pontos  e 
segue  firme  para  se  tornar  o 
tetracampeão  mais  jovem  da 
história.  O  espanhol  está  com 
53  pontos,  com  seis  corridas 
pela  frente. 

Felipe  Massa  fez  uma 
boa  apresentação  no  GP 
italiano.  Saltando  da  quar- 
ta para  a  segunda  posi- 
ção na  largada,  o  brasilei- 
ro -  que  deve  se  despedir 


lei 


Vettel  foi  vaiado  pelos  italianos 


|  CLIVE  MAS0N/GETTYIMAGES 


"Fizemos  um  bom 
trabalho  ao  batermos  os 
caras  de  vermelho.  Quanto 
mais  vaia  levamos,  melhor 
fazemos" 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RBR 


da  equipe  ao  final  da  tem- 
porada -  foi,  contudo,  pre- 
judicado pela  ineficiência 
dos  mecânicos  ferraristas 
nos  boxes,  voltou  atrás  de 
Webber  e  perdeu  o  pódio, 
cruzando  a  linha  de  chega- 
da na  quarta  colocação. 


Seleção.  Felipão  exaita  dedicação  do  time 
na  goleada  por  6  a  0  sobra  a  Austrália 


Antes  mesmo  de  o  Brasil 
golear  a  Austrália  por  6  a  0, 
sábado,  o  técnico  Luiz  Fe- 
lipe Scolari  alertou  que  já 
era  o  momento  de  voltar 
a  jogar  bem,  a  exemplo  do 
que  sua  equipe  havia  feito 
na  campanha  vitoriosa  da 
Copa  das  Confederações. 

Em  agosto,  o  time  havia 
atuado  muito  mal  na  der- 
rota contra  a  Suíça.  O  jo- 
go, porém,  foi  descartado 
por  Scolari  já  que,  segundo 
ele,  o  grupo  voltava  de  fé- 
rias e  ainda  não  estava  bem 
fisicamente. 

Mas  contra  o  time  da 
Oceania,  o  discurso  era  di- 
ferente. Como  não  fará  par- 
tidas oficiais  até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014  -  já  que 
não  disputa  as  eliminató- 


GT3.  Ferrari 
458  vence  em 
Curitiba 

Em  corrida  de  recuperação, 
a  dupla  Chico  Longo  e  Da- 
niel Serra  conquistou  sua 
segunda  vitória  na  GT3  em 
2013,  com  a  Ferrari  458  Itá- 
lia, ontem  no  Autódromo 
Internacional  de  Curitiba, 
em  Pinhais.  Marcelo  Hahn 
e  Aliam  Khodair  -  com  Lam- 
borghini LP600  Evolution  - 
chegaram  em  segundo. 

Chico  Longo  ressaltou  o 
bom  trabalho  do  time  da 
Via  Itália  e  a  dificuldade 
enfrentada  na  etapa.  "Con- 
segui largar  bem  e,  com  a 
entrada  do  safety  car,  con- 
seguimos nos  aproximar 
dos  líderes,  já  que  saímos 
em  último",  disse. 

METRO  CURITIBA 


rias  por  ser  o  país-sede  -  os 
amistosos  são  oportunida- 
des únicas  para  engrenar  a 
equipe. 

E  o  técnico  gostou  do 
que  viu.  "O  ritmo  foi  mui- 
to bom.  Não  jogamos  em 
ritmo  de  amistoso.  Joga- 
mos como  se  valessem  pon- 
tos. Isso  foi  o  que  mais  me 
agradou.  O  empenho,  a  de- 
dicação. Jogaram  como  jo- 
garam na  Copa  das  Confe- 
derações. Isso  me  alegrou 
até  mais  do  que  o  próprio 
resultado.  O  time  se  com- 
portou como  uma  equipe 
que  está  se  preparando  pa- 
ra o  Mundial",  comemorou. 

O  próximo  desafio  brasi- 
leiro será  amanhã,  às  22h, 
contra  Portugal,  em  Boston, 
nos  Estados  Unidos.  ®  metro 


Ózildizque 
perdeu  respeito 
pelo  Real  Madrid 

Menos  de  uma  semana  de- 
pois de  deixar  o  Real  Ma- 
drid para  reforçar  o  Arse- 
nal, o  meia  Ôzil  mostrou 
estar  magoado  com  o  clu- 
be espanhol:  "Perdi  a  con- 
fiança e  o  respeito  pelo 
Real  Madrid.  Viria  de  qual- 
quer jeito  para  o  Arsenal", 
disse  o  meia  ao  jornal  ale- 
mão "Bild".  ®  METRO 


De  volta 


Kakáfazsua 
reestreia  noMilan 

Kaká  fez  seu  Io  jogo  pelo 
Milan  após  quatro  anos. 
Ele  usou  a  faixa  de  capi- 
tão e  deu  uma  assistên- 
cia na  vitória  por  4  a  0 
sobre  o  Chiasso,  da  Suí- 
ça, no  sábado.  ®  metro 


Foi  a  segunda  vitória  com  o  carro 

no  ano  i divulgação 


Ténis.  Soares  e  Peya  ficam 
com  o  vice  nas  duplas 


A  dupla  Bruno  Soares  e 
Alexander  Peya  não  se  saiu 
bem  em  sua  primeira  final 
de  duplas  masculinas  de 
um  Grand  Slam  na  carrei- 
ra. Diante  da  parceria  for- 
mada pelo  indiano  Lean- 
der  Paes  e  o  tcheco  Radek 
Stepanek,  o  brasileiro  e  o 
austríaco  foram  derrota- 
dos por  2  sets  a  0  na  final 
do  Aberto  dos  Estados  Uni- 
dos, com  parciais  de  6/1  e 
6/3,  em  lhl2m  de  partida. 

"Tentamos,  mas  hoje 
não  era  o  nosso  dia.  Eles 
jogaram  bem  melhor",  dis- 


se o  tenista  mineiro. 

Apesar  do  revés,  Soares 
e  Peya  garantiram  a  classi- 
ficação para  o  ATP  Finais, 
torneio  que  acontece  em 
novembro,  em  Londres, 
que  reúne  as  oito  melho- 
res duplas  da  temporada. 

Hoje  os  olhos  se  voltam 
novamente  para  a  qua- 
dra central  de  Nova  York. 
A  partir  17h30,  acontece 
a  final  masculina  de  sim- 
ples, em  encontro  entre  o 
sérvio  Novak  Djokovic  e  o 
espanhol  Rafael  Nadal. 


Tóquio-2020.  Luta 
olímpica  volta  ao  jogos 


A  luta  olímpica  conseguiu 
um  retorno  sem  preceden- 
tes às  Olimpíadas  ontem,  re- 
cuperando o  seu  lugar  para 
os  Jogos  de  Tóquio  de  2020  e 
superando  os  rivais  squash  e 
beisebol  na  votação  do  Comi- 
té Olímpico  Internacional.  O 
esporte  conseguiu  49  dos  95 
votos.  O  beisebol  ficou  em  se- 
gundo, com  24,  e  o  squash  em 
terceiro,  com  22. 

A  luta  fazia  parte  das  Olim- 
píadas antigas  e  dos  jogos  mo- 
dernos desde  1900.  ®  metro 


|  ELSA/GETTY  IMAGES 


Homenagem 
a  Oscar 

O  "Mão  Santa"  entrou 
para  o  Hall  da  Fama  de 
Springfield,  Massachusetts 
(EUA),  ao  lado  de  outras  li 
lendas  que  já  estavam  lá, 
como  Hortência,  Michael 
Jordan  e  Larry  Bird.  Oscar 
é  o  recordista  mundial 
de  pontos,  com  49-737 
anotados. 
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Modificado,  Coxa  vence 
o  São  Paulo  no  Couto 


Recuperação.  Depois  de  seis  jogos  sem  vitória,  Coritiba 
desencantou  e  conseguiu  bater  o  São  Pauio  por  2x0  ontem 


Jogando  no  Couto  Pereira 
ontem,  o  Coritiba  acabou 
com  a  desconfortável  série 
de  seis  partidas  sem  ven- 
cer no  Brasileirão,  ao  bater 
o  São  Paulo  por  2x0.  O  ti- 
me entrou  em  campo  bas- 
tante modificado  em  rela- 
ção ao  último  jogo,  contra  o 
Botafogo.  Saíram  Diogo,  Ge- 
raldo e  Julio  César  por  opção 
de  Marquinhos  Santos.  Além 
deles,  Victor  Ferraz  sentiu  le- 
são no  sábado  e  ficou  fora,  e 
Gil  estava  suspenso. 

Assim,  as  novidades  da 
equipe  ficaram  por  conta  das 
estreias  de  Uelliton  e  Viní- 
cius, além  de  Keirrison,  que 
pela  primeira  vez  no  ano  co- 
meçou jogando  uma  partida. 
Quem  continuou  a  ser  decisi- 
vo para  o  Coritiba,  no  entan- 
to, foi  o  meia  Alex,  que  fez  os 
dois  gois  do  time  e  garantiu  a 
vitória  do  Verdão. 

Com  o  resultado,  o  time 
subiu  para  a  7a  posição  na  ta- 
bela e  na  próxima  rodada, 


CORITIBA 


Vanderlei  ;  Vinícius,  Luccas 
Claro,  Chico  e  Escudero  ; 
Willian  ,  Ueliton,  Robinho  e  Alex;  Vitor  Júnior  e 
Keirrison  (Geraldo)  (A.  Aquino)  (Lincoln) 
Técnico:  Marquinhos  Santos 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  P.  Miranda 
(Maicon),  R.  Caio,  A.  Carlos 
e  Reinaldo;  Wellington, 
Fabrício  (Osvaldo  I),  Ganso  e  L.  Evangelista;  Aloísio 
e  L.  Fabiano  Técnico:  Paulo  Autuori 

Gois.  Alex,  31'  e  46'  do  l^  T. 

Arbitragem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG),  com  Rodrigo  Henrique  Corrêa 
(RJ)  e  Dibert  Pedrosa  Moisés  (RJ). 


quinta-feira,  vai  pegar  o  Atlé- 
tico -MG,  fora  de  casa. 

A  partida 

No  primeiro  tempo,  o  Co- 
xa foi  melhor  e  conseguiu 
abrir  o  placar  aos  31'.  De- 
pois de  falha  da  zaga  do  São 
Paulo,  a  bola  sobrou  para  Vi- 
tor Júnior,  que  finalizou  ras- 
teiro. O  goleiro  Rogério  Ce- 
ni deu  rebote  e  a  bola  caiu 
nos  pés  de  Alex,  que  só  com- 
pletou para  o  gol. 

Aos  46',  o  craque  sofreu 
falta  na  beira  da  área.  Ele 


mesmo  cobrou  forte  no 
canto  esquerdo,  e  Rogério 
Ceni  não  alcançou:  2x0  pa- 
ra o  Coritiba. 

No  segundo  tempo,  o 
São  Paulo  voltou  ameaçan- 
do e  aos  3'  Maicon  acertou 
o  travessão  do  goleiro  Van- 
derlei. Aos  poucos,  no  en- 
tanto, o  Coritiba  conseguiu 
conter  a  pressão  paulista  e 
segurou  o  resultado. 


THIAG0 
MACHADO 
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Alex  chegou  aos  9  gois  no  campeonato  1  geraldo  bubniak/  fotoarena 


I  Jogador  cumprirá  suspensão  pelo  terceiro  cartão  amarelo  1  divulgação 


Paraná  tem  3  jogadores  suspensos 


O  Tricolor  já  tem  três  des- 
falques confirmados  pa- 
ra o  jogo  de  amanhã, 
contra  o  São  Caetano,  às 
16h20,  no  estádio  Anacle- 
to Campanella. 

O  lateral-direito  Roniery, 
o  zagueiro  Anderson  e  o  vo- 
lante Cambará  levaram 
o  terceiro  cartão  amare- 


lo na  última  rodada  contra 
o  ABC-RN,  quando  o  time 
venceu  por  1  a  0  em  uma 
partida  complicada. 

O  técnico  Dado  Caval- 
canti afirma  que  o  próxi- 
mo adversário  também 
deve  dar  trabalho  ao  Pa- 
raná. "Será  um  jogo  mui- 
to difícil,  novamente  con- 


tra um  time  disposto  a 
fazer  de  tudo  para  vencer. 
Temos  que  encarar  com 
responsabilidade." 

O  Tricolor  está  em  óti- 
ma  fase  e  vem  de  quatro 
vitórias  consecutivas  na 
Série  B,  além  da  invencibi- 
lidade mantida  na  Vila  Ca- 
panema. ©  METRO  CURITIBA 


39 

pontos  tem  o  Paraná.  0  time 
está  na  3-  colocação,  a  oito 
pontos  do  quinto  colocado, 
que  é  o  Sport.  Já  o  São 
Caetano  está  na  penúltima 
posição,  com  19  pontos. 


metn 
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Atlético  empata  com  o 
Vasco,  mas  segue  no  G-4 

Boa  fase.  Rubro-Negro  conseguiu  segurar  a  pressão  do  time  carioca  e  está  invicto  há  12  jogos  no  Brasileirão 


Brasileirão 
I  19- rodada  I 


SÁBADO 

f  1x0 

FLUMINENSE  BAHIA 


VITÓRIA 


1  x  1  >pr 

ATLÉTICO-MG 


O  Atlético  não  conseguiu 
sair  do  0  a  0  com  o  Vasco, 
ontem  à  noite,  em  São  Ja- 
nuário. Apesar  do  resultado 
morno,  o  time  encerra  o  pri- 
meiro turno  do  Brasileirão 
no  G-4,  na  quarta  colocação, 
a  seis  pontos  do  líder  Cru- 
zeiro. Além  disso,  mantém 
a  invencibilidade  que  já  du- 
ra 12  jogos  na  competição. 

De  última  hora,  o  técni- 
co Vagner  Mancini  teve  que 
escalar  Dráusio  na  zaga  atle- 
ticana,  no  lugar  de  Manoel, 
que  foi  poupado  devido  a 
uma  amigdalite. 

Durante  a  partida,  mais 
um  problema  na  zaga.  Luiz 
Alberto  teve  que  ser  leva- 
do ao  hospital,  após  sair  de 
campo  sangrando  após  uma 
dividida  de  cabeça.  Ele  pas- 
sou por  uma  tomografia  e 
levou  três  pontos  na  testa. 

O  jogo 

Apesar  do  placar  permane- 
cer fechado,  a  partida  foi 
bastante  movimentada.  O 
Rubro-Negro  saiu  para  o  ata- 
que logo  no  início  com  Mar- 
celo, mas  ele  tocou  de  cabe- 
ça por  cima  do  gol. 

Aos  poucos,  o  Vasco  foi 
se  encontrando  no  jogo  e  co- 
meçou a  pressionar.  Aos  8', 
André  cabeceou  e  a  bola  pas- 
sou bem  próxima  a  trave.  O 
goleiro  Weverton  também 


Atlético  somou  um  ponto,  mas  não  conseguiu  quebrar  o  tabu  de  nunca  ter  vencido  o  Vasco  em  São  Januário  i  celso  pupo  /  fotoarena 


fez  uma  bela  defesa  em  um 
chute  de  Marlone,  salvando 
o  Atlético. 

O  Furacão  teve  ainda  uma 
boa  oportunidade  no  final  da 
primeira  etapa,  com  Ederson. 
Ele  recebeu  um  cruzamento 
de  Marcelo  e  quase  marcou. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
Vasco  continuou  levando  pe- 
rigo e  rondando  a  área  atleti- 
cana,  mas  a  zaga  estava  bem 
postada.  Quando  não  dava, 


Weverton  fazia  boas  defesas. 
Aos  29',  Marlone  arriscou  de 
fora  da  área  e  o  goleiro  jogou 
para  escanteio. 

O  Rubro-Negro  teve  a  me- 
lhor chance  do  jogo  aos  42'. 
Em  um  contra-ataque,  Marce- 
lo chutou  na  saída  do  goleiro, 
mas  a  bola  foi  para  fora. 


LINA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 
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VASCO                      Diogo  Silva;  Fagner,  Jomar, 
Cris  e  Henrique;  Baiano  , 
Juninho  ,  Pedro  Ken  (Dakson)  e  Willie  (Montoya); 
Marlone  e  André  (Carlos  Tenório) 
Técnico:  Dorival  Júnior 

0  © 

ati  ÉTirn                  Weverton;  Léo,  Dráusio  , 
MILtMLU                  Luiz  Alberto  (Jonas)  e 

Zezinho;  Bruno  Silva  ,  João 
Paulo,  Everton  e  Paulo  Baier  (Dellatorre);  Marcelo 
(Deivid)  e  Ederson  Técnico:  Vagner  Mancini 

•  Público  pagante.  8.687  Público  total.  11.832 

•  Renda.  R$  206.895 

•  Arbitragem.  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS)  auxiliado  por  Fabrício 
Vilarinho  da  Silva  (GO)  e  Jose  Eduardo  Calza  (RS). 

CORITIBA 
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CRICIÚMA  E.C.      ^       ^  ^ 

CRICIÚMA  BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 


Cruzeiro  fecha  o  turno  com  vitória 


Se  a  intenção  do  Cruzeiro 
era  se  vingar  da  eliminação 
nas  oitavas  da  Copa  do  Bra- 
sil, por  1  a  0,  a  missão  foi 
cumprida.  Em  partida  válida 
pela  19°  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  no  Mineirão, 
a  Raposa  devolveu  a  derro- 
ta na  mesma  moeda  e  supe- 
rou o  Flamengo  com  gol  de 
Ricardo  Goulart,  aos  oito  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 

Com  a  vitória,  o  Cruzei- 
ro alcançou  os  40  pontos 
e  terminou  o  primeiro  tur- 
no com  folga  no  topo. 

A  situação  do  Flamen- 
go, por  outro  lado,  é  crí- 
tica. O  time  terminou  a 
rodada  bem  próximo  à  zo- 
na do  rebaixamento,  com 
apenas  22  pontos. 

Se  durante  a  semana  o  ru- 
bro-negro  mostrou  bom  fu- 
tebol ao  vencer  o  Vitória,  a 


w  1 

0  ç 

CRUZEIRO 

FLAMENGO 

equipe  voltou  a  ter  um  pés- 
simo desempenho  ontem 
à  tarde.  Curiosamente,  o  ti- 
me da  Gávea  não  vence  uma 
partida  durante  o  fim  de  se- 
mana há  quase  um  mês.  A 
última  vitória  foi  no  domin- 
go, 11  de  agosto,  quando  o 
time  venceu  o  Fluminense, 
no  Maracanã,  por  3  a  2. 

Por  uma  vitória,  o  Fla- 
mengo volta  a  campo  na 
quinta-feira,  às  2  lh,  contra 
o  Santos,  no  Maracanã.  No 
retorno,  o  Cruzeiro  pegará 
o  Goiás  no  Serra  Dourada, 
na  próxima  quarta-feira. 

METRO 


P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

40 

12 

42 

24 

BOTAFOGO 

36 

10 

32 

11 

39 

GRÉMIO 

34 

10 

26 

7 

m 

ATLETIC0-PR 

34 

9 

34 

10 

59 

C0RINTHIANS 

30 

7 

19 

11 

69 

INTERNACIONAL 

30 

7 

31 

6 

79 

CORITIBA 

28 

7 

23 

3 

89 

GOIÁS 

26 

6 

19 

-3 

99 

SANTOS 

25 

6 

20 

6 

109 

VASCO 

24 

6 

29 

-3 

119 

CRICIÚMA 

23 

7 

25 

-6 

129 

VITÓRIA 

23 

6 

23 

-4 

139 

BAHIA 

23 

6 

18 

-6 

149 

FLUMINENSE 

22 

6 

22 

-4 

159 

FLAMENGO 

22 

5 

19 

-4 

169 

ATLÉTICO-MG 

22 

5 

18 

-4 

179 

PORTUGUESA 

19 

4 

26 

-6 

189  SÃO  PAULO 

18 

4 

17 

-5 

199 

PONTE  PRETA 

15 

4 

20 

-10 

209 

NÁUTICO 

9 

2 

9 

-23 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


